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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS
DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA
Disciplina: Movimentos Sociais - Introdução ao Debate Contemporâneo 
Profa.Angela Alonso
Monitores: Vespertino: Rafael de Souza (rafael.souza@usp.br) 

Noturno: Adriana Leite (adriana_midorikawa@yahoo.com.br) 
Objetivos
O curso visa apresentar as principais correntes sociológicas de explicação dos movimentos sociais, bem como indicar, em linhas gerais, suas aplicações ao caso brasileiro e a outros casos latino-americanos. Focaliza-se, particularmente, as relações entre cultura e ação coletiva, entre movimentos sociais e estado e a transnacionalização do ativismo.
Programa
1. Teorias da Desmobilização Coletiva
2. Teoria de Mobilização de Recursos
4. Teoria do Processo Político 

5. Teorias dos Novos Movimentos Sociais
6. Movimentos sociais na America Latina

7. Polêmicas e Reformulações teóricas 
8. Cultura e ação coletiva

9. Teorias da Globalização do Ativismo

Avaliação

02 Provas individuais, obrigatórias, escritas, presenciais e sem consulta 

01 Seminário, como apresentador, com resenha 

01 Seminário, como debatedor

OBS: o curso não prevê prova substitutiva

Funcionamento

A maioria das aulas se dividirá em duas partes: aula expositiva, na primeira parte, e seminários, na segunda.

Seminários: os seminários serão de responsabilidade de duas equipes, uma apresentará as teses do livro em questão, outra se encarregará de levantar críticas e problemas.

Cada aluno deverá participar obrigatoriamente de 2 seminários, um como apresentador, outro como debatedor

 Os responsáveis pelo seminário de cada semana devem contatar previamente a monitoria e acordar com ela o formato da apresentação, inclusive o uso de recursos audiovisuais.


Leituras: O curso conta com monitoria, responsável por disponibilizar os textos, seja no xerox, seja no moodle, e por responder a questões atinentes à compreensão dos textos, em particular aos destinados a seminário.

Notas:

Nota 1 = 
para os alunos que FIZERAM seminário como EXPOSITOR ATÉ a data da primeira prova: prova vale de 0 a 8 e seminário mais resenha vale de 0 a 2
para os alunos que NÃO FIZERAM seminário como EXPOSITOR ATÉ a data da primeira prova: prova vale 10

Nota 2 = 
para os alunos que FIZERAM seminário como EXPOSITOR DEPOIS da data da primeira prova: prova vale de 0 a 8 e seminário mais resenha vale de 0 a 2
para os alunos que NÃO FIZERAM seminário como EXPOSITOR DEPOIS da data da primeira prova: prova vale 10

Média = Nota 1  + Nota 2  
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Para baixar textos, obter informações e notas, enviar dúvidas ou consultas,  cadastre-se no moodle deste curso:  http://disciplinas.stoa.usp.br/course/view.php?id=949
Cronograma
	Data
	Aula
	Leituras

	Not.
	Vesp
	

	6/8
	7/8
	1. Apresentação do curso e organização da agenda de seminários e resenhas com os monitores

	
	14/8
	organização da agenda de seminários e resenhas com os monitores

	
	Bloco I  – Da sociedade desmobilizada aos movimentos sociais

	13/8
	21/8
	2.Teorias da desmobilização coletiva


	Bell, O fim da Ideologia no Mundo Ocidental

Gohn, Teorias dos Movimentos Sociais. Cap.1 (itens 3,4 e 5) 

	
	Bloco II –  A era clássica das teorias dos movimentos sociais - anos 70 e 80

	20/8
	21/8


	3. Teoria de Mobilização de Recursos


	Zald e McCarthy. Resource Mobilization and social movement: a partial theory.

Gohn. Teorias dos Movimentos Sociais. Cap. 2 (itens 1 e 2)

	20/8
	28/8
	Seminário: Cardoso, Os Movimentos Sociais na América Latina

                  Kowarick, Movimentos sociais urbanos no Brasil

	27/8
	21/8
	4. Teorias dos Novos Movimentos Sociais: Touraine
	Touraine. Os novos conflitos sociais. Para evitar mal-entendidos. Touraine, Alain.(2006). Na fronteira dos movimentos sociais. 

	
	28/8
	Seminário: Sader, Quando novos personagens entram em cena – capítulos a  definir

	4/9
	5/9
	Semana da pátria -  NÃO HÁ AULA

	10/9
	11/9
	5. Teorias dos Novos Movimentos sociais: Habermas
	Habermas. A Nova Intransparência. 

Habermas. New Social Movements



	10/9
	11/9
	Seminário: Avritzer, Cultura Política, atores sociais e democratização 


	17/9
	18/9
	6. Teoria do Processo Político: Tilly/Tarrow
	Tarrow. Poder em movimento. Introdução e capítulo 1.  
Tilly, Charles Os movimentos sociais como política 

	17/9
	18/9
	Seminário: Boschi, A arte da associação 

Bertoncelo, Edison R. E.Eu quero votar para presidente: uma análise sobre a Campanha das Diretas. 

	24/9
	25/9
	7. Teorias dos Novos Movimentos sociais: Melucci
	Melucci. Movimentos sociais, renovação cultural e o papel do conhecimento. 



	24/9
	25/9
	Seminário: Dagnino, Cultura, cidadania e democracia – capítulos a definir 



	1/10
	2/10
	8. Prova Escrita sem consulta (Blocos I e II)


	8/10
	9/10
	9. Balanço e Polêmicas 


	Alonso. Teorias dos movimentos sociais: balanço do debate

Toni, Fabiano. Novos rumos e possibilidades para os estudos dos movimentos sociais. 

	
	Bloco III – Reformulações das teorias dos movimentos sociais pós anos 90

	15/10
	16/11
	10.sínteses
	Diani, Mário e Bison, Ivano (2004). Organizações, coalizões e movimentos In Revista Brasileira de Ciência Política, no. 3, Brasília, janeiro-julho, 2010, pp.219-250. 

Tilly, Tarrow e McAdam. Mapeando a política conflitiva 

Bringel, Breno. Com, contra e para além de Charles Tilly: Mudanças teóricas no estudo das ações Coletivas e dos movimentos sociais


	15/10
	16/10
	Seminários: Mische, Ann.  De estudantes a cidadãos. Redes de jovens e participação política. 

Alonso, Angela, Costa, Valeriano; Maciel, Débora. Identidade e estratégia na formação do movimento ambientalista brasileiro. 

	22/10
	23/10
	ANPOCS - NÃO HÁ AULA

	29/10
	30/10
	11. A transnacionalização do ativismo 
	Tarrow, Sidney (2009).  Confronto transnacional In O poder em movimento: movimentos sociais e confronto político. 

Castells. O Poder da Identidade. Vol II, capitulo 2

	29/10
	30/10
	Seminário: Bülow, Marisa von e Abers, Rebecca. As Transformações do Estudo dos Movimentos Sociais: Como Estudar o Ativismo Através da Fronteira entre Estado e Sociedade?
Zhouri, Andréa. (2006). O ativismo transnacional pela Amazônia: entre a Ecologia Política e o ambientalismo de resultados 

	5/11
	6/11
	12. agenda contemporânea: cultura e violência


	Alonso. Repertório, segundo Charles Tilly. História de um conceito



	12/11
	13/11
	14. Prova Escrita sem consulta (Blocos III e IV)

	19/11
	20/11
	Feriado consciência negra

	26/11
	27/11
	15. Encerramento do curso e entrega de resenhas
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